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PROJETO DE INDICAÇÃO Nº          / 2026 

Considerando que o cuidado na infância constitui uma dimensão essencial da proteção 

integral e do desenvolvimento das crianças, devendo ser assegurado em ambientes 

seguros, acessíveis e adequados às suas necessidades; 

Considerando que a responsabilidade pelo cuidado das crianças ainda recai 

predominantemente sobre as mulheres, especialmente aquelas que conciliam a 

maternidade com atividades profissionais, educacionais e de qualificação; 

Considerando que trabalhadores e estudantes que desenvolvem suas atividades no período 

noturno enfrentam dificuldades adicionais para encontrar alternativas seguras de cuidado 

para seus filhos; 

Considerando que a ausência de espaços adequados de acolhimento pode limitar as 

oportunidades de inserção profissional, continuidade dos estudos e qualificação, 

especialmente para mulheres responsáveis pelo sustento de suas famílias; 

Considerando que as Cuidotecas constituem uma modalidade de oferta pública de 

cuidado infantil, destinada a acolher crianças com e sem deficiência, em atividades 

lúdicas, recreativas e de cuidado, enquanto seus responsáveis realizam atividades laborais 

ou educacionais no período noturno; 

Considerando que a implantação de uma unidade de base territorial, especialmente em 

regiões com maior vulnerabilidade social, pode ampliar o acesso das famílias a 

alternativas de cuidado e contribuir para a autonomia econômica das mulheres; 

Considerando que a utilização de equipamentos públicos existentes e a celebração de 

parcerias com organizações da sociedade civil podem constituir alternativas para 

viabilizar a oferta do serviço, observadas as condições de segurança, acessibilidade e 

adequação dos espaços; 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

INDICA:  

Ao Excelentíssimo Senhor Prefeito de Salvador que avalie a possibilidade de implantar, 

uma Cuidoteca de Base Territorial em comunidade periférica de Salvador, destinada ao 

acolhimento gratuito, no período noturno, de crianças de 3 a 12 anos, com e sem 

deficiência, enquanto seus responsáveis trabalham ou estudam, utilizando espaços 

públicos adequados ou parcerias com organizações da sociedade civil. 

Salvador, 04 de novembro de 2026. 

 

ISABELA SOUSA 
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